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RESUMO

Este artigo tem como objetivo relatar as atividades realizadas como bolsista do Programa Institucional de apoio a Inclusão Social, Pesquisa e Extensão Universitária- PIBIS 2015. O Programa, fomentado pela Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná, tem por finalidade incentivar ações de mobilização e sensibilização de instituições de ensino superior, públicas e privadas sem fins lucrativos, de utilidade pública estadual, sediadas e com CNPJ do Estado do Paraná, em políticas de inclusão social para a produção e difusão do conhecimento, facilitando o acesso e permanência de estudantes oriundos de escolas públicas nas instituições que adotam sistema de cotas sociais no vestibular. O PIBIS tem como objetivos a inserção de estudantes em atividades científicas, tecnológicas e/ou de inovação; favorecer o acesso e a integração dos estudantes ingressantes no ensino superior por meio de cotas sociais à cultura acadêmica; e, ainda, incentivar a formação de recursos humanos para a pesquisa e extensão universitária, direcionadas a temas de interesse social. Neste contexto, o programa reforça a perspectiva de uma formação crítica e reflexiva, em que o estudante é desafiado a superar a posição bancária- na qual assume a posição de mero receptor de conhecimentos prontos e acabados- para exercitar sua condição de sujeito ativo do processo de aprendizagem. O Programa foi desenvolvido em uma instituição de ensino superior de caráter privado-filantrópico, localizada na cidade de Curitiba-Paraná que tem como foco a formação para a área da saúde, nas modalidades de graduação, pós-graduação lato e stricto senso. A seleção contou com a participação de discentes dos cursos de graduação em Enfermagem, Biomedicina, Farmácia, Psicologia e Medicina. O desenvolvimento das atividades aconteceu no período de setembro de 2015 a setembro de 2016, contemplando encontros semanais de supervisão e orientação. As atividades incluíram revisões de literatura, análises de artigos, síntese de livro, organização e análise de materiais, elaboração de portfólio, discussão sobre legislações e assuntos relacionados à ação docente. As revisões de literatura abordaram assuntos relacionados à educação, envolvendo temas como a ação docente e o processo de ensino-aprendizagem, bem como a prática pedagógica no paradigma emergente. As bases de dados eletrônicos utilizadas para pesquisa foram a Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Scholar Google, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o Portal do Ministério da Saúde. Também foram utilizados livros didáticos e materiais diversos disponibilizados pelo professor orientador do projeto. A bolsista também participou como monitora do Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão promovido pela instituição, evento que teve por objetivo integrar, promover e disseminar produções da comunidade acadêmica. Outra atividade realizada teve como tema principal a gravidez na adolescência, no contexto de um projeto voltado para mães adolescentes, que tem por objetivo incentivar as jovens a continuarem seus estudos e entrarem no mercado de trabalho. Em uma das oficinas realizadas pelo mesmo, as adolescentes tiveram que expressar suas opiniões e sentimentos a respeito do tema gravidez na adolescência por meio de recortes, colagens de figuras e palavras em cartazes. Como parte das atividades foi elaborado um relatório relacionado ao material apresentado pelas adolescentes, juntamente com uma pesquisa sobre políticas públicas de atenção à saúde de jovens e adolescentes (Instituto Mundo Melhor, 2015). Também dentro das atividades realizadas no PIBIS, foram discutidos os termos da Resolução Nº 466, de 12 de Dezembro de 2012, a qual aprova diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, além do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento. No contexto da pesquisa, a discente teve, ainda, a oportunidade de acompanhar a submissão de um projeto na Plataforma Brasil. Como considerações finais constata-se que a participação no programa foi uma experiência bastante enriquecedora, tanto acadêmica quanto pessoalmente. As atividades propostas exigiram organização e disciplina para conciliar as atividades da graduação com as do programa. A experiência possibilitou aprofundar o processo de busca do conhecimento, bem como novas aprendizagens como, por exemplo, a compreensão da prática pedagógica no paradigma emergente. Tal perspectiva permitiu refletir sobre a visão holística do conhecimento, destacando a importância de se recuperar a visão do todo, enfraquecida durante o período escolar básico. Assim, a participação no PIBIS pôde reforçar a importância de que docentes e discentes sejam coparticipes de um processo de ensino aprendizagem mais ativo e integrador. Recomenda-se a ampliação do programa de maneira a permitir a participação de novos discentes.
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